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Resumo
Introdução: A Comissão Coordenadora dos Núcleos Académicos (CCNA) promove o intercâmbio entre as diferentes estruturas da Rede Académica das Ciências da Saúde na Lusofonia (RACS). Os núcleos académicos (NA) enviam anualmente à CCNA o material de gestão: relatório e plano de atividades. Devido à baixa adesão do envio dos materiais de gestão no ano de 2023, a CCNA sentiu necessidade de auscultar as barreiras e facilitadores do trabalho interdisciplinar remoto em cada NA.  
Objetivos: Analisar as perceções dos NA sobre barreiras e facilitadores no trabalho interdisciplinar remoto, no período entre janeiro de 2022 a maio de 2023, com vista a identificar estratégias futuras de melhoria. 
Métodos: Estudo quantitativo através da aplicação de um inquérito por questionário através do Google Forms, no período compreendido entre outubro e novembro de 2023. 
Resultados: Obteve-se resposta de cinco NA, dos dezassete que compõem a estrutura da RACS. No âmbito da caraterização, três dos NA apresentam um número de elementos superior a vinte; no período do estudo entraram entre quatro a sete novos elementos e dois NA referem que não saiu nenhum elemento. Como barreiras ao trabalho interdisciplinar dos NA salienta-se: presença insuficiente nas reuniões com os responsáveis dos NA (n=3); um dos NA não realizou nenhuma atividade e os principais motivos de desistência dos elementos dos NA, deve-se à saída da Instituições de Ensino Superior (IES) da estrutura da RACS e a dificuldade de conciliar a vida familiar com as atividades dos NA/RACS. Como facilitadores do trabalho interdisciplinar, salienta-se a utilização de diversas ferramentas de comunicação, em particular o e-mail (n=3), WhatsApp (n=2), Dropbox (n=2), Google Drive (n=2); participação elevada nas reuniões (n=2), assim como a elevada participação de diferentes IES (entre 4 a 7) nas atividades desenvolvidas (n=3). O número de IES que aderiram às atividades desenvolvidas foi superior a quatro, através da dinamização de webinars, workshops e conferências, sendo complementadas com a publicações de artigos. Verificou-se a participação de docentes, estudantes e profissionais de saúde de diferentes países da Lusofonia, com destaque para Portugal, Brasil, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau e Angola.
Considerações finais: Os resultados revelam barreiras e facilitadores no trabalho interdisciplinar remoto de cinco NA. A utilização de diferentes ferramentas de comunicação facilita o envolvimento e o trabalho interdisciplinar entre os elementos de três NA com maior expressividade de atividade na RACS, permitindo o desenvolvimento de inúmeras atividades, reuniões e o alcance de diferentes docentes e investigadores de diferentes países da Lusofonia, que estão alinhados com os objetivos definidos pela RACS. Em termos de reflexão, a CCNA sugere reforçar a participação e colaboração entre as IES nas atividades dos diferentes NA, com a adoção de estratégias e exemplos de sucesso como facilitadores ao trabalho interdisciplinar remoto, no sentido de alcançar e desenvolver os objetivos preconizados pelas três estruturas da RACS: NA, CCNA e direção da RACS. 
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